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começa ser presente! 

 É com tristeza, [↑pena] que vejo o Li- 
 beralismo caduco, superado, ca- 
 fona [↑descarado] gritando por liberdade, 

5 liberdade que aí está viva e  
 garantida, [↑graças à] {pela} Revolução,  
 Quando {vêm} as raposas do  
 liberalismo caduco, [↑suicida, sem vergonha] acusam a  
 Revolução de arbitraria, de dida- 

10 tura, estão tendo liberdade para  
 fazerem tais acusações. E, assim, 
 estão se desmentindo, exibindo  
 liberdade que eles alegam não  
 existir. 

15 Sim: está faltando liberdade! [↑Liberdade] de  
 pregar comunismo, de fazer desor- 
 dem com greves ilícitas, com  
 quebra-quebra. Liberdade de  
 desmoralizar as autoridades, de  

20 fazerem bagunça. E este tipo  
 de liberdade as raposas con- 
 tinuarão sem conseguir. Porque  
  
  

 


